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Apresentação 

 

 

 

 

 

 

 

A IV Jornada Científica da Embrapa Agrossilvipastoril (Jcea) teve como objetivo 

promover o intercâmbio de conhecimento entre pesquisadores, estudantes e estagiários, 

colocando em discussão temas relevantes para pesquisa e inovação. Objetivou também 

valorizar alunos de graduação e pós-graduação, estimulando sua adesão e consolidando sua 

participação no meio científico e, por fim, divulgar os resultados obtidos.  

A IV Jcea aconteceu no período de 18 a 20 de agosto de 2015. Foram realizadas duas 

palestras e seções de apresentação de trabalho em formato de pôster e oral. A programação 

completa segue abaixo. Como em edições anteriores, foram mantidas atividades de interesse 

dos participantes, como a publicação e a apresentação de trabalhos técnico-científicos.  

Nesta edição, foram submetidos ao todo 36 resumos, destes, foram selecionados 18 

para apresentação oral. O comitê selecionou os três melhores trabalhos e estes foram 

premiados com uma menção honrosa. Também foram aceitos para publicação uma revisão de 

literatura e um relato de caso.  

O Núcleo de Apoio a Projetos, o Comitê de Iniciação Científica e o Núcleo de 

Comunicação Organizacional foram responsáveis pela organização do evento.  
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INTRODUÇÃO 

Os sistemas integração lavoura pecuária floresta (ILPF) consistem numa estratégia que 

visa produção agropecuária sustentável ao integrar os componentes: lavoura, criação de gado 

e florestas plantadas numa mesma área, aproveitando os efeitos sinérgicos desta integração. A 

ampliação do uso desse e de sistemas agroflorestais em quatro milhões de hectares até 2020 

foi compromisso assumido pelo governo brasileiro, tendo como base o Plano ABC, o qual 

tem por objetivo reduzir emissões de gases de efeito estufa na agricultura brasileira. 

A estrutura do solo tem sido estudada por muitos pesquisadores, principalmente 

quanto aos efeitos sobre a aeração do solo que causam redução de rendimento das culturas. E 

atualmente, sobre as emissões de gases de efeito estufa. Normalmente as causas mais comuns 

da desestruturação física do solo ocorrem devido ao pisoteio de animais como o gado, 

máquinas agrícolas, como trator, colhedoras e implementos agrícolas. Com a agricultura se 

modernizando, o peso das máquinas e equipamentos e o aumento da intensidade do uso do 

solo (FONTANELI et al., 2010). 

A desestruturação do solo, assumida como compactação do solo, é danosa à produção 

agrícola, pois influência negativamente o crescimento de raízes, fazendo com que a planta 

tenha redução no desenvolvimento. Os efeitos prejudiciais da desestruturação do solo são: 

redução no crescimento das raízes, na aeração e na disponibilidade de água do solo. 
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O objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito de diferentes tipos de uso da terra 

nos atributos físicos de solos manejados com monocultivo e com sistema ILPF e relacionar os 

valores desses atributos com fluxos de N2O determinados em outro estudo conduzido na área 

experimental por Nogueira (2015). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para realizar as análises físicas foram seguidos os métodos descritos em EMBRAPA, 

1997. Foram coletadas amostras indeformadas de solo. Os atributos físicos foram avaliados 

nas amostras coletadas nas camadas de 0-5, 5-10 e 10-20 cm. As amostras foram retiradas 

com anéis de aço com as dimensões de 49,8 mm de diâmetro e 50 mm de altura com uso de 

amostrador do tipo “castelinho” e em seguida foram mantidas em saturação com água até 

iniciar as análises. Os anéis foram colocados na estufa a 105°C por 24 horas, então retirados 

para esfriamento e pesados novamente. Com os valores de volume do anel e o peso do solo, 

calculou-se a densidade do solo (Ds) por meio da seguinte equação: Ds = massa solo seco (g) 

/volume anel (cm
-3

). 

A densidade das partículas (Dp) foi obtida pesando-se 20g de solo e levados a estufa 

por 24 horas a 105° C. As amostras foram colocadas em balão volumétrico de 50 ml e foi 

adicionado álcool etílico 92,6º GL, e agitado por 15 segundos. Após o procedimento citado 

acima, completou-se o volume do balão e registrou-se o volume de álcool consumido. Assim, 

para o cálculo da Dp da amostra utilizou-se a seguinte fórmula: Dp = massa amostra seca / 

(50 – álcool gasto). 

No cálculo da porosidade total (Pt) usou-se a fórmula: Pt = 100 * (Dp – Ds) / Dp. 

Em campo, com auxilio de um penetrômetro eletrônico, foi realizada a avaliação de 

resistência mecânica do solo a penetração (Rp). A Rp foi medida mediante cinco leituras 

feitas com penetrômetro eletrônico Falker Penetrolog 1020 por parcela até a profundidade de 

40 cm. Destas cinco leituras obteve-se a média por parcela. Os dados foram inseridos no 

programa computacional especifico para o equipamento. 

O delineamento foi em blocos casualizados, sendo 12 parcelas de quatro tratamentos e 

área de mata nativa como testemunha da condição original da terra antes do uso antrópico, 

com tres repetições por tratamento sendo cada parcela 200 x 100 metros. As médias obtidas a 
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partir da analise de variância foram comparadas com uso do teste de Tukey ao nível de 5% de 

probabilidade de erro. Foram estabelecidas correlações de Pearson entre os atributos físicos 

do solo e os fluxos de óxido nitroso obtidos por Nogueira (2015). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados de análise de variância permitem constatar que a Ds dos diferentes 

tratamentos de tipos de uso não diferiu entre os tratamentos na camada de 0 a 5 cm (Tabela 1), 

porém, houve diferenças entre as camadas de 5 a 10 cm e de 10 a 20 cm. Os maiores valores 

de Ds foram constatados nessas camadas subsuperficiais, evidenciando que pode estar 

ocorrendo, em todos os tratamentos, camada compactada originária de uso anterior da área, 

com lavouras de algodão, manejado por cerca de dez anos com gradagens pesadas. Os valores 

de Ds na camada de 0 a 5 cm não variaram entre os tratamentos e isto pode ser atribuído às 

práticas de manejo e de acúmulo de resíduos agrícolas na superfície do solo.  

 

Tabela 1 - Valores de densidade do solo, porosidade total e resistência mecânica do solo à 

penetração de cinco diferentes tipos de uso da terra de experimento conduzido na Embrapa 

Agrossilvipastoril, Sinop-MT 

 

 

Camadas 

Tipo de uso da terra 

Eucalipto Pastagem Lavoura ILPF* Mata  - 

Densidade do solo, g cm
-3

 CV, % 

0 – 5 1,15 1,19 1,16 1,20 0,97 11,4 

5 – 10 1,30 a 1,32 a 1,16 ab 1,32a 1,11 b 5,3 

10 -20 1,27 a 1,26 ab 1,33 a 1,31 a 1,11 b 4,6 

 Porosidade total, % CV, % 

0 – 5 55,0 53,3 54,8 53,0 62,2 9,1 

5 – 10 49,3 b 48,3 b 54,6 ab 48,3 b 56,8 a 5,0 

10 -20 50,3 b 50,8 ab 48,2 b 49,0 b 56,5 a 4,4 

 Resistência mecânica do solo à penetração, Mpa CV, % 

0 – 5 0,91 b 1,30 a 1,33 a 1,47 a 0,56 b 12,8 

5 – 10 1,63 b 2,25 a 2,27 a 2,20 a 0,75 c 8,0 

10 -20 2,05 a 2,15 a 2,29 a 2,01 a 0,83 b 10,9 
* Integração lavoura pecuária floresta. As médias de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey ao 

nível de 5% de probabilidade de erro. 

 

Os valores de Pt seguiram a mesma tendência dos valores de densidade do solo, pois 

são valores inter-relacionados. Os tratamentos que contemplam lavoura (lavoura e ILPF) 

mostraram menores valores de Pt na camada de 10 a 20 cm, sugerindo que o tráfego de 
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máquinas pode estar favorecendo compactação do solo adicional nesta camada. Os valores de 

Rp refletem diferenças entre os tipos de uso da terra desde a camada de 0 a 5 cm. 

Foram estabelecidas correlações de Pearson entre os valores de atributos físicos do 

solo e os fluxos médios e sazonais (período de chuvas e de seca) de óxido nitroso mostrados 

na Tabela 2, entretanto não foi encontrada nenhuma correlação forte, ou mesmo média, entre 

os atributos fiscos e os fluxos de N2O. Isto indica que a emissão dos fluxos do gás N2O não é 

afetada diretamente pela variação dos valores dos atributos físicos do solo indicadores de 

estado de estruturação física. 

 

Tabela 2 - Valores de fluxos de N2O de cinco diferentes tipos de uso da terra de experimento 

conduzido na Embrapa Agrossilvipastoril, Sinop-MT 

 Fluxo de N2O, µg N m
-2

 h
-1

 

 Fluxo médio de N2O Fluxo sazonal de N2O 

na época da chuva 

Fluxo sazonal de N2O 

na época da seca Tipo de uso 

Eucalipto 1,6 5,8 -5,80 

Pastagem 8,4 8,4 -1,85 

Lavoura 11,7 18,1 0,48 

ILPF* 3,8 5,6 0,68 

Mata nativa 3,7 5,5 0,56 
* Integração lavoura pecuária floresta. Fonte: Nogueira, 2015. 

 

CONCLUSÕES 

Maiores valores de Ds e Rp foram observados nas camadas de 5 a 10 e de 10 a 20 cm, 

enquanto que para Pt, os maiores valores estão na camada de 0 a 5 cm. 

Não se constatou correlação forte ou média entre os atributos físicos do solo dos 

diferentes tipos de uso da terra e os respectivos fluxos de N2O. 

 

AGRADECIMENTOS 

Os autores agradecem à EMBRAPA pelo apoio fornecido. 

 

REFERÊNCIAS 

EMBRAPA. Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solo. Manual de métodos 

de análise de solo. Rio de Janeiro: Ministério da Agricultura, 1997. 212 p. 

 



35 

 
 

FONTANELI, R.S.; SPERA, S.T.; SANTOS, H.P.; FONTANELI, R.S. Atributos físicos do 

solo em áreas de pastagens manejadas sob sistema plantio direto. In: SIMPÓSIO SOBRE 

MANEJO ESTRATÉGICO DE PASTAGENS, 2010, Viçosa. V SIMFOR. Viçosa: UFV-DZ, 

2010, p.137-170. 

 

NOGUEIRA, A.K. Emissões de gases de efeito estufa em sistemas agropecuários no norte 

de Mato Grosso. 2015. 74 p. Dissertação (Mestrado em Agronomia) - Universidade Federal 

de Mato Grosso, Sinop, MT.  


